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A DUALIDADE EM “VENENOS DEUS, REMÉDIOS DO DIABO”, DE MIA COUTO TRANSGREDINDO AS MARCAS SOCIAIS DO REGIME PÓS-COLONIAL DE MOÇAMBIQUE
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Resumo 

O presente trabalho analisa a dualidade presente no romance “Venenos de Deus, Remédios do Diabo”, de Mia Couto. Observamos como marcas duais antagônicas: sonho, realidade; ódio, amor; verdade, mentira configuram o momento sócio-histórico de Moçambique no regime pós-colonial. O livro de Mia Couto transgride assim como boa parte da literatura de língua e expressão portuguesa de origem africana os reflexos trazidos pela colonização européia. Nestes países a literatura servia como um movimento de resistência aos mandos e desmandos de seus colonizadores numa perspectiva de “retratar” toda a angústia e luta daquelas nações por sua liberdade. O romance moçambicano em foco se utiliza desta dualidade sobre a figura de Bartolomeu Sozinho representando o africano e Sidónio Rosa correspondendo o português abordando conflitos sobre o relacionamento entre ambas culturas. Percebemos a cultura africana em conflito com a cultura portuguesa colonizadora o que acaba gerando uma crise de identidade, levando os moçambicanos a incorporarem essa dualidade de culturas identitárias. A literatura acaba se configurando como reflexão de uma sociedade, sociedade esta que carrega até hoje os reflexos da sobreposição de uma cultura tão distinta sobre a sua. 
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